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Sobre o Equal Play 
Effect

O Equal Play Effect (EPE) surgiu em 
2020 como resposta à evidente desi-
gualdade na representação feminina 
no futebol a nível global: baixa partici-
pação de mulheres e meninas, falta de 
referências inclusivas e representativas, 
poucas mulheres e pessoas não biná-
rias em cargos técnicos, de liderança 
institucional ou de tomada de decisões. 

A iniciativa nasceu com o nome “Global Goal 5 
Accelerator”, focada no cumprimento do Objetivo 

de Desenvolvimento Sustentável 5 (ODS 5) das 
Nações Unidas: alcançar a igualdade de gênero 
e empoderar todas as mulheres e meninas. 

Seu objetivo é transformar o futebol em uma 
plataforma de transformação social, onde cada 
pessoa — desde uma jogadora até uma treina-
dora ou dirigente — possa promover mudanças 
culturais e estruturais em seu ambiente. 

O EPE não se limita a incentivar a partici-
pação feminina, mas redefine a liderança: 
desafia as normas patriarcais, promove rela-
ções mais equitativas e incentiva as próprias 
comunidades a serem agentes de mudança.

Visão

O EPE implementa uma metodologia 
abrangente que combina treinamento, 
ação comunitária e aprendizado coletivo, 
organizada em dois níveis principais:

•	 Capacitação: 
EPE fornece uma estrutura de capacitação que 
orienta as organizações na incorporação de 
práticas inclusivas de gênero em todas as áreas de 
seu trabalho. Isso inclui treinamento e ferramentas 
para treinadores, líderes e funcionários, e segue um 
processo de sete etapas:

1.	 Formação de coalizões.  
2.	 Aprendizagem sobre equidade de gênero. 
3.	Autoavaliação institucional. 
4.	Criação de um Plano de Ação de Gênero. 
5.	Implementação comunitária. 
6.	Desenvolvimento de liderança. 
7.	 Avaliação e adaptação. 

Essa estrutura permite que cada organização 
integre uma perspectiva de gênero como parte 
de seu DNA institucional, promovendo mudanças 
internas e garantindo sua sustentabilidade ao 
longo do tempo. 

Metodologia e estrutura de ação

Um esforço coletivo comunitário, 
regional e global

O EPE é uma celebração da solida-
riedade em vez de status, e ação 
coletiva em vez de competição.

O EPE é impulsionado e nutrido por uma rede 
diversificada de profissionais, organizações 
comunitárias de desenvolvimento do fute-
bol, atletas, clubes, marcas, instituições, mídia 
e outras partes interessadas, cada um con-
tribuindo de forma única como facilitador e 
facilitador. Cada um deles contribui de forma 
única como facilitadores, provedores de recur-
sos, criadores de metodologias, consultores, 
treinadores, instrutores, professores e outros.

É exatamente essa diversidade e sua abordagem 
de baixo para cima, voltada para a comunidade, 
que tornam o Equal Play Effect verdadeiramente 
único: um modelo que capacita iniciativas de 
base e, ao mesmo tempo, envolve marcas, atle-
tas de elite, técnicos, gerentes, profissionais 
da mídia e fãs para que cada um desempe-
nhe um papel significativo no movimento.

Em sua primeira fase (2020-2025), o Equal Play 
Effect consolidou uma comunidade internacional 
diversificada que continua a crescer, incluindo:

•	 101 comunidades, regionais da África, América 
Latina, Ásia-Pacífico, Oriente Médio e Europa.

•	 357 instrutores treinados em práticas inclusivas.
•	 169 profissionais treinados em organizações 

comunitárias.
•	 Mais de 100 profissionais de organizações 

regionais e globais dedicados à implementa-
ção do programa.

•	 Mais de 250.000 meninas, meninos e pessoas 
não binárias participaram de programas de 
futebol para o desenvolvimento.

O movimento conta com o apoio de marcas, 
instituições e aliados globais, como a adidas, a 
Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusam-
menarbeit (GIZ), a Right to Dream, o Football Club 
Nordsjælland, o Scotiabank e muitos outros. 
Também conta com o apoio de 259 pessoas que 
doaram 1% do seu salário, incluindo 53 jogado-
res profissionais e 55 treinadores profissionais.

O EPE se destaca por sua diversidade e lide-
rança de base. Em vez de impor modelos 
uniformes, ela capacita soluções locais e 
liderança comunitária, tecendo uma transfor-
mação que se expande do local para o global.

•	 Comunidade de prática:  
EPE conecta movimentos regionais em torno de 
uma visão coletiva de transformação, permitindo 
que diversos atores aprendam uns com os outros 
e se apoiem mutuamente, ao mesmo tempo em 
que adaptam ferramentas e estratégias para se 
adequarem aos seus contextos específicos.

O modelo é aplicado em contextos locais, 
respeitando as particularidades culturais. 
Assim, as regiões adaptaram a metodologia 
evitando as estruturas ocidentais e fortale-
cendo a liderança indígena, especialmente na 
América Latina, no Oriente Médio, na África e na 
Ásia- Pacífico. 
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Relatório do Meio 
Tempo

Objetivo do Meio Tempo

O Equal Play Effect é um movimento 
composto de muitos nomes e 
realidades, mas fundamentado em uma 
estrutura comum e em uma visão 
compartilhada.

Ele inclui programas com nomes diferentes, 
implementados com prazos diferentes e em 
regiões diferentes: Global Goal 5 Accelerator 
(Projeto Piloto - África, 2020), adidas Breaking 
Barriers (Europa, 2020- 2025), SOMOS Equidad 
(América Latina, a partir de 2021), Equal Play Effect 
Asia-Pacific (Ásia-Pacífico, a partir de 2021), Equal 
Play Effect Africa (África, 2023-2025) e Equal Play 
Effect Middle East (Oriente Médio, 2023-2025).

Devido às suas diversas origens, o movimento tem 
sido frequentemente compreendido apenas a partir 
de perspectivas individuais ou regionais. Isso 
levanta uma questão essencial: como essas contri-

buições podem ser consideradas? Quais são as 
várias funções, em conjunto, para promover uma 
mudança mais ampla e fortalecer o papel do futebol 
como uma força para a igualdade de gênero? 

Após cinco anos, o EPE faz uma pausa estratégica 
para refletir sobre seu "primeiro tempo": um 
momento para avaliar até que ponto esses primei-
ros cinco anos, catalisaram ou não a contribuição 
do movimento do futebol para o desenvolvimento 
para a igualdade de gênero.

O fim do primeiro tempo nos convida a nos apro-
fundarmos em duas questões centrais:

•	 Como o EPE impulsiona a contribuição 
do futebol para a igualdade de gênero? 

•	 Que mudanças estruturais ocorreram nas 
diferentes regiões, no campo, nos estan-
des, nas organizações e nas comunidades 
para promover a igualdade de gênero?

Metodologia do relatório do meio tempo

A avaliação, liderada por Alex Richmond, PhD, foi 
baseada em duas estruturas teóricas:

•	 Teoria dos sistemas: para analisar estruturas, 
funções, regras e recursos que sustentam a 
desigualdade.

•	 Teoria da rede: para entender como os relacio-
namentos e a colaboração ampliam o impacto. 

O estudo definiu os elementos do programa que 
mais efetivamente catalisam a equidade de 
gênero e identificou as mudanças sistêmicas 
observadas nas regiões. Ele se concentrou em 
grupos regionais que tinham entre dois e cinco 
anos de implementação, dependendo de sua 
estrutura e capacidade.

Foi utilizada uma abordagem de métodos mistos, 
combinando ferramentas qualitativas e quantitati-
vas: entrevistas, grupos focais e análise de mais 
de 200 páginas de dados regionais, envolvendo 
mais de 35 pessoas em todo o movimento, 
incluindo 30 mulheres.

Juntas, essas pesquisas forneceram uma avalia-
ção abrangente do impacto real e sistêmico do 
EPE durante sua primeira metade (2020-2025) e 
evidenciaram como seu modelo ajudou a evoluir 
o futebol como uma ferramenta de transforma-
ção social.



Impacto: resultados e 
conclusões do primeiro tempo
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Para que o Equal Play Effect funcione, 
ele deve não apenas se concentrar na 
geração de impacto sistêmico, mas 
também assumir uma identidade e 
uma abordagem estrutural para si 
mesmo. O primeiro estudo revelou 
quatro princípios que foram adotados 
por todos os programas que usaram a 
estrutura do Equal Play Effect e que 
foram fundamentais para obter o 
impacto que eles queriam alcançar.

•	 Seja o modelo da mudança que você deseja ver 
Os líderes regionais do EPE incorporam os valores 
de equidade e liderança compartilhada, criando 
espaços onde outros também possam liderar e 
fortalecer a rede coletivamente.

•	 Promova vitórias iniciais que criem confiança.
Reconhecendo a complexidade da mudança 
sistêmica, o EPE valoriza o progresso inicial para 
criar impulso, mudar a mentalidade e fortalecer a 
confiança, usando ferramentas flexíveis, como a 
Autoavaliação e o Plano de Ação de Gênero, para 
sustentar o progresso contínuo. 

•	 Descentralizando a aborda-
gem ocidental dominante.

 O EPE capacita os líderes locais a adaptarem 
seu trabalho a seus próprios contextos culturais, 
evitando a imposição de estruturas ocidentais e 
fortalecendo, assim, a relevância e o impacto de 
seu trabalho. O EPE também promove a relevância 
e o impacto em cada região.

•	 Promover a flexibilidade e a adaptabilidade 
O EPE promove a reflexão constante e respos-
tas adaptadas localmente, adaptando recursos 
e métodos a diferentes contextos culturais para 
garantir que as intervenções sejam relevantes e 
não uniformes.

A identidade sistêmica do EPE fortalece 
o seu impacto.

O Equal Play Effect impulsiona um ciclo 
de mudança contínuo e reforçado em 
todo o ecossistema do futebol para o 
desenvolvimento. 

Esse processo é impulsionado por quatro 
resultados dinâmicos e interconectados que 
se manifestam no campo, nas arquibanca-
das, nas organizações e na comunidade 

 1. Mudança de mentalidade  

As participantes da rede EPE passaram por uma trans-

formação, deixando de ter comportamentos automáticos 

para adotar ações intencionais e reflexivas em torno da 

equidade de gênero.  Essa mudança de consciência im-

pulsiona transformações contínuas na forma como elas 

lideram, educam e se relacionam com seus ambientes.  

 2. Nova liderança e dinâmicas de poder  

As integrantes do movimento EPE têm acesso a cami-

nhos abertos para a liderança, desde funções imediatas 

em suas equipes até cargos influentes em suas comu-

nidades ou no espaço global da igualdade de gênero. A 

liderança é entendida como uma prática compartilhada e 

horizontal, onde o poder é distribuído e multiplicado.  

 3. Transformação de políticas 
e priorização de recursos  

As organizações participantes integraram a equidade 

de gênero em suas estruturas, políticas e alocação de 

recursos. Isso inclui decisões mais justas sobre finan-

ciamento, contratação, governança e planejamento.    

 4. Fortalecimento das redes  

As participantes do EPE aproveitam a força coletiva 

da comunidade para reforçar a responsabilidade, a vi-

sibilidade e a colaboração pela igualdade de gênero. 

Esse fortalecimento das redes consolida um ecos-

sistema global de aprendizagem mútua, mentoria e 

sustentabilidade.

O Equal Play Effect transforma 
as estruturas do futebol para o 
desenvolvimento.
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Conforme mencionado acima, o Equal 
Play Effect impulsiona um ciclo de 
mudança que se reforça, e não um 
único objetivo. Cada mudança 
impulsiona a próxima: uma mentalidade 
transformada gera novas formas de 
liderança; a liderança equitativa muda 
as políticas e os fluxos de recursos; e 
essas mudanças fortalecem as redes 
que sustentam o movimento.

Esse é o Efeito do Equal Play Effect. 

Em termos de futebol, o "Efeito" é comparado a 
uma mudança na direção ou no ímpeto de uma 
partida: "uma jogada", ou uma sequência estraté-
gica de jogadas, que altera o curso da partida.

Cada "jogada", como uma mudança de menta-
lidade, uma nova política, uma rede fortalecida, 
ajuda a abrir novas oportunidades para a liderança 
das mulheres e a redefinir a cultura do futebol 
como um espaço mais justo e participativo.

Essas "jogadas" dão origem a ambientes favoráveis:

•	 Mulheres para liderar suas próprias vidas
•	 Elas lideram seus pares
•	 Existem sistemas organizacionais que promo-

vem sua liderança.
•	 E são estabelecidos caminhos para liderar o 

movimento global.   

Esses movimentos desafiam as barrei-
ras sistêmicas que impedem e dificultam a 
liderança das mulheres, por exemplo:

•	 Falta de modelos: mulheres e pessoas não 
binárias

•	 Normas culturais e estereótipos de gênero
•	 Falta de visibilidade de meninas e mulheres no 

futebol
•	 Falta de apoio do ambiente social
•	 Falta de acesso a recursos ou distribuição 

desigual de recursos
•	 Cultura patriarcal

 1. Ampliação das oportunidades para as meni-
nas liderarem suas próprias vidas 

As organizações reformularam seus programas 
para criar ambientes seguros e promover a parti-
cipação das meninas. Distribuição igualitária de 
recursos. Meninas e mulheres jovens participantes 
ganham autonomia, confiança e visibilidade.

•	 Na África Oriental, por exemplo, foram criadas ligas 

femininas sustentáveis envolvendo mais de 4.000 

meninas, promovendo sua liderança dentro e fora 

do campo.

•	 98% dos participantes do SOMOS Equity na América 

Latina estão confiantes de que sua organização sabe 

como aumentar e manter a participação de meninas 

e mulheres em programas de futebol.

 2. riação de ambientes que lhes permitam 
liderar seus colegas 

O EPE promove novos espaços para a liderança 
feminina, especialmente para treinadoras, mento-
ras e jovens líderes. 

•	 Na Ásia-Pacífico, o coletivo de mulheres treinadoras 

desenvolveu o Coach Toolkit, um guia prático para 

promover a inclusão no treinamento esportivo, que 

agora foi traduzido para cinco idiomas e compartilha-

do globalmente.

•	 67% dos participantes do SOMOS Equity na América 

Latina consideraram que há uma estratégia clara para 

aumentar a liderança feminina de treinadoras e apoiá-

-las em cargos na organização. 

 3. Sistemas organizacionais que apoiam a 
liderança das meninas 

O movimento tem defendido que as organizações 
adotem políticas permanentes de gênero que 
integrem a igualdade de gênero e a equidade de 
gênero. A estrutura e a governança da organiza-
ção são projetadas para promover a liderança das 
mulheres dentro da organização. 

•	 Um exemplo disso é a Ballon Mundial (Itália), que in-

corporou a equidade em todos os seus processos de 

recrutamento, planejamento e comunicação.

•	 Atualmente, mais de 80% das organizações africanas 

que participaram da EPE relatam um progresso significa-

tivo em relação à equidade em suas equipes de gestão. 

 4. Avenidas para liderar o movimento global   

O EPE é um movimento liderado por mulheres em 
todos os níveis. O movimento permitiu que mulheres 
e meninas assumissem papéis de liderança em suas 
comunidades, além do que acontece dentro das 
organizações. E como as mulheres líderes adotam 
uma mentalidade transformadora, elas inspiram 
outras pessoas ao seu redor a seguir o exemplo.  

•	 Para desafiar as raízes da invisibilidade e da margi-

nalização, SOMOS Equidad lançou a exposição En la 

Cancha: Mil Mujeres, Mil Historias no Parque Bicente-

nario em Bogotá em 2023. A exposição reuniu as his-

tórias de 15 mulheres latino-americanas, destacando 

seu papel no futebol e seu trabalho pela igualdade, 

dando voz àquelas que muitas vezes são invisíveis.  

O "Efeito" do Equal Play Effect e como ele 
contribui para a liderança de meninas e 
mulheres dentro e fora das quadras



Conclusões e 
Visão 2030
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  Promover a cultura: 
Continuar impulsionando a trajetó-

ria dos/das líderes atuais, oferecen-

do-lhes ferramentas, treinamento 

e acompanhamento para que 

continuem se adaptando a novos 

desafios e se consolidando como 

referências em equidade e lideran-

ça transformadora.  

 Ampliar a equipe: 
Expandir a rede Equal Play Effect, 

adicionando novas organizações, 

parceiros e comunidades, fortale-

cendo a colaboração inter-regional 

e promovendo uma compreensão 

compartilhada e coerente da equi-

dade de gênero no ecossistema do 

futebol para o bem.   

 Reescrever as regras: 
Reforçar e ampliar as alianças estra-

tégicas para posicionar o Equal Play 

Effect como um motor de mudança 

estrutural, priorizando a medição 

do impacto sistêmico e a criação de 

relações que ampliem os esforços 

pela equidade.  

Durante a elaboração do relatório, perguntou-se 
às pessoas envolvidas quais eram suas ideias 
para o segundo tempo. Dessas entrevistas sur-
giram três recomendações estratégicas para 
ampliar e aprofundar o impacto do movimento.  

Recomendações do meio tempo

O foco do segundo tempo será continuar fortale-
cendo a liderança feminina em todos os níveis do 
futebol, consolidar políticas de equidade duradou-
ras e expandir as redes de colaboração regional e 
intersetorial. 

Mais informações sobre o relatório do meio 
tempo aqui.

O Equal Play Effect demonstra que a 
igualdade de gênero pode ser 
construída a partir da comunidade.

Sua abordagem participativa transformou 
mentalidades, práticas e estruturas, gerando 

mudanças reais tanto nos campos de futebol 
quanto nas instituições que os administram.  

O relatório de cinco anos representa um ponto 
de reflexão estratégica: uma pausa para medir 
os avanços, reconhecer os desafios e planejar o 
“segundo tempo” do movimento rumo a 2030.

https://bit.ly/EPE5YearReport
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A Rede do Equal Play Effect

O Equal Play Effect é mais do que uma 
coleção de esforços isolados: é um 
movimento vivo, uma rede de colabora-
ção e propósito comum, que está rede-
finindo como o futebol pode ser uma 
força real para a igualdade de gênero.

Mas o que une esse coletivo e quem o integra? Ele 
é formado por organizações implementadoras com 
suas equipes, treinadoras e voluntárias; por um 
marco comum de fortalecimento de capacidades; 

uma identidade compartilhada; e pelo próprio 
“Efeito”, esse impulso constante de mudança que 
cada organização contribui a partir de sua 
realidade.

Uma narrativa, vários nomes

O Equal Play Effect é sustentado por uma rede 
global de profissionais e organizações, com o 
apoio coletivo da Common Goal, Women Win e 
Soccer Without Borders (SWB), que, embora 
operem com nomes diferentes, compartilham uma 
estrutura e uma visão comuns.

 GG5 Accelerator (Africa-2020):   
Projeto piloto

PARCEIRO ESPECIALISTA:  

• SWB Uganda  

 

PARCEIROS DE IMPLEMENTAÇÃO: 

• Malaika (RD Congo) 

• Sport the Bridge (Etiopía) 

• Moving the Goalposts (Quênia)  

• TYSA (Quênia) 

• VAP (Quênia) 

• Future Stars Academy 

(Tanzânia)  

• Watoto Wasoka (Uganda)

 adidas Breaking  Barriers 
 (Europa-2020) 

PARCEIROS ESPECIALISTAS:  

• Common Goal (Alemanha) 

• Women Win (Holanda)  

• SWB (EUA)

PARCEIROS DE IMPLEMENTAÇÃO: 

• Cross Cultures Project 

Association (CCPA) (Bálcãs) 

• GAME (Dinamarca)

• Kabubu (França)

• Champions ohne Grenzen 

(Alemanha) 

• Rhein Flanke (Alemanha)

• Organization Earth (Grécia)

• Balon Mundial (Itália) 

• YouSport (Itália)

• Johan Cruyff Foundation 

(Holanda)

• Trenuj Cycie Dobrym (Polônia)

• Associação CAIS (Portugal)

• La Rotllana (Espanha) 

• En Frisk Generation (Suécia)

• Street League (Reino Unido) 

• Goals 4 Girls (Reino Unido)

 SOMOS Equidad (América 
 Latina-2021): 

PARCEIRO ESPECIALISTA: 

• Fundación Selección Colombia 

(Colômbia)

PARCEIROS DE IMPLEMENTAÇÃO:

• Asociación Civil Andar 

(Argentina)

• Asociación Civil Los Pioneros 

(Peru)

• Club Deportivo Zapatillas Rotas 

(Chile)

• Gurises Unidos (Uruguay)

• Fudela (Ecuador)

• Fundación Clubes (Chile)

• Fundación Tiempo de Juego 

(Colômbia) 

• Futbol con Corazón (Colômbia) 

• Fundación Falcao (Colômbia) 

• Fundación Juventud Líder 

(Colômbia)  

• Fundación Sidoc (Colômbia) 

• Fundación Talentos (Colômbia)

• Fundación Deporte en Igualdad 

(Peru) 

• Fútbol Más (Chile & México)

• Fútbol por mi país (Costa Rica)

• Proyecto Cantera Juntos por 

México (México)

• Más Sueños AC (México)

• Seprojoven (Costa Rica) 

• Rescatando Sonrisas (Uruguai)

 EPE Asia-Pacific (2023): 

PARCEIRO ESPECIALISTA:  

• Creating Chances (Austrália) 

PARCEIROS DE IMPLEMENTAÇÃO: 

• Inspire Indonesia (Indonésia)

• We United (Nepal)

• Play Onside (Tailândia)

• Football for All Vietnam (Vietnã)  

• FundLife International (Filipinas)

 EPE Africa (2023): 

PARCEIROS ESPECIALISTAS:  

• Tibu Africa (Marrocos) 

• Tackle (Costa do Marfim, Senegal) 

• Kick4Life (Lesoto) 

• SWB Uganda, (Uganda) 

• MTG (Quênia) 

PARCEIROS DE IMPLEMENTAÇÃO:

• Adaptiv (Argélia)

• SID ONG (Benin)

• South East District Youth  

• Empowerment (Botsuana)

• Open Field (Camarões)

• ABISOSA (Costa do Marfim)

• Community Support Center  

(RD Congo)

• Maadi Youth Centre 77 (Egipto)

• Africaid WizzKids United 

(Quênia) 

• YOPP (Gana)

• Fútbol Más (Quênia) 

• MAD Sisters (Quênia) 

• MyFugo (Quênia) 

• ONG Aiser (Mauritânia) 

• Association Multiculturelle Pour 

un Avenir Meilleur (Mauritânia)

• Club Taliouine pour le football 

feminin (Marrocos) 

• Elite Sports Academy (Marrocos) 

• Association Union Sportive 

Belvedere (Marrocos)

• Grupo Desportivo (Mozambique)

• Physically Active Youth 

(Namíbia)

• FAME Foundation (Marrocos) 

• YEDI (Nigéria)

• Kids Play International (Marrocos) 

• Esperance (Ruanda)

• Malika Surf (Ruanda) 

• Pulse Africa (Senegal)

• SLASA (Serra Leoa)

• Altus Sport (África do Sul) 

• United through Sport (África do 

Su) 

• Hout Bay United Football 

Community (África do Su) 

• Diski Nine9 (África do Su)

• Karibu Tanzania Organization  

• Peace for Conservation 

(Tanzânia)

• Union sportive d’el Mourouj (Tunísia) 

• Le Quai culturel (Tunísia) 

• Association CAPSA Sports 

(Tunísia)

• Community Psychosocial 

Support Organization (Uganda) 

• Raise Chess Academy (Uganda)

• NOWSPAR (Zâmbia) 

• Sports in Action (Zâmbia)

• Tambai Zimbabwe (Zimbábue)

 EPE Middle East (2023): 

PARCEIRO ESPECIALISTA:  

• Reclaim Childhood (Jordânia)

PARCEIROS DE IMPLEMENTAÇÃO: 

• GAME (Jordânia)

• GAME (Líbano)

• Palestine Sports 4 Life (Palestina)



SOMOS Equidad  

20 organizações implementa-

doras lideradas pela Fundación 

Selección Colombia com aliados 

regionais, incluindo ex-joga-

doras da seleção feminina 

colombiana

EPE Middle East 

3 organizações implemen-

tadoras lideradas pela 

Reclaimed Childhood

EPE Hub África Ocidental 

10 organizações imple-

mentadoras lideradas pela 

Tackle, em colaboração com os 

Hubs da EPE África 

EPE Hub África do Sul 

10 organizações implemen-

tadoras lideradas pela Kick4Life, 

em colaboração com os Hubs da 

EPE África

EPE Hub África Oriental 

10 organizações implemen-

tadoras lideradas pela SWB e 

MTG, em colaboração com os 

Hubs da EPE África

GG5 Accelerator 

Oito organizações 

implementadoras lideradas 

pela SWB Uganda, Common Goal 

e Women Win

EPE Hub África do Norte 

10 organizaciones imple-

mentadoras lideradas por 

Tibu Africa en colaboración con 

los Hubs de EPE Africa  

adidas Breaking Barriers 

15 organizações imple-

mentadoras lideradas por 

Common Goal, Women Win, 

SWB
EPE Asia-Pacific 

5 organizações implementadoras 

lideradas pela Creating 

Chances e Women Win

Resumo Executivo do Relatório de Impacto EPE (2020-2025)15

91 
Projetos de treinadoras 
para promover a igualdade 
de gênero em campo e 
nas arquibancadas  

91 
Planos de Ação de Gênero 
estabelecidos como rotei-
ros de longo prazo para 
a equidade de gênero

101 
Organizações  (91 organi-
zações implementadoras 
e 10 especialistas glo-
bais ) em 57 países

*EPE: Equal Play Effect

Common Goal14

chapter #3

A Rede de  
Equal Play Effect



www.common-goal.org Equal Play Effect


